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Fornecimento de água será 
interrompido em Tangará

MANUTENÇÃO

O Serviço Autônomo 
Municipal de Água e Es-
goto (Samae) vai inter-
romper o fornecimento 
de água nesta quarta-
feira em Tangará da Ser-
ra.  O motivo, de acordo 
com o diretor do Samae 
Wesley Lopes Torres é 
para realização de ações 
preventivas voltadas a 
melhorias no abasteci-
mento de água na ci-
dade. “Serão três ações 
que faremos e que ne-

cessitam a interrupção 
do fornecimento porque 
não é possível que seja 
feita a manutenção, com 
ele em funcionamento”, 
disse.

Uma das ações priori-
tárias, segundo o diretor, 
é a troca do transforma-
dor da Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) 
que está com a vida útil 
muito danificada e a 
qualquer momento po-
derá ocorrer uma pane. 
“Um transformador da-
quele porte não é fácil 
de ser encontrado de 

imediato no mercado. 
É preciso fazer a enco-
menda e isso demora”, 
ressaltou. Por isso, con-
forme Torres, o Samae 
fez uma ação preventiva 
e adquiriu o equipamen-
to para fazer a substitui-
ção do atual. “Vamos 
fazer a substituição na 
quarta-feira e precisa-
mos de um tempo para 
que isso ocorra”, frisou.

E aproveitando a 
oportunidade  de in-
terrupção, o Samae vai 
realizar também outras 
duas ações de melho-

rias, uma delas será no 
sistema de bombeamen-
to. “Precisamos trocar 
uma peça de recalque e 
há necessidade de pa-
rar o sistema de forne-
cimento de água para 
isso”, afirmou o diretor, 
ressaltando ainda que 
a outra ação será a am-
pliação da reservação de 
água sendo necessária 
a interrupção. “Faremos 
a interligação à nova 
represa que está sendo 
construída no sistema. 
E não pode ter água no 
local”, concluiu.
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É preciso que a população economize água até que o reabastecimento se normalize

Diário da Serra

A crise na máquina pú-
blica do Governo do Estado 
de Mato Grosso continua 
ganhando novos capítulos a 
cada dia. Dois meses após o 
ápice do impasse entre ser-
vidores e governo, o mes-
mo persiste.

No Indea, após o corte 
no ponto na última sex-
ta-feira, 29, equivalente a 
onze dias de paralisação 
dos trabalhadores o fato 
agravou a situação. Mes-
mo após o   Sindicato dos 
Trabalhadores do Sistema 
Agrícola, Agrário, Pecuá-
rio e Florestal do Estado 
de Mato Grosso (Sintap) 
ensaiar retorno à greve, o 
quadro segue como esta-
va, com os sindicalistas em 
estado de greve. O atendi-
mento segue normal, po-
rém, com possibilidade de 

retomada de paralisação a 
qualquer momento.

Na educação, setor em 
que os níveis de turbulên-
cia estão mais elevados, 
tanto Associação dos Do-
centes da Universidade 
do Estado de Mato Grosso 
(Adunemat), do Sindicato 
dos Trabalhadores da Edu-
cação Superior do Estado 
de Mato Grosso (Sintes-
mat), seguem irredutíveis 
em suas reivindicações e a 
Universidade do Estado de 
Mato Grosso segue sem au-
las em todo o estado.

O clima é de incertezas 
e o movimento já come-
ça a sofrer baixas, como é 
o caso de duas escolas de 
Tangará da Serra que já re-
tornaram às atividades no 
dia de ontem.

Buscando deliberar so-
bre os novos rumos do 
movimento, na tarde de 
ontem, servidores da Edu-

cação realizaram assem-
bleia geral, na Escola Es-
tadual Presidente Médici, 
onde decidiram pela ma-
nutenção da greve. A para-
lisação completou 63 dias 
nesta segunda-feira, 1.

Os professores avalia-
ram a última proposta do 
governo do Estado, feita 
com mediação do Ministé-
rio Público Estadual na pes-
soa do promotor de Justiça 

Henrique Schneider, do Nú-
cleo de Defesa da Cidadania 
da Capital, e não aceitaram.  

Apesar de muitos pais e 
alunos se mostrarem con-
trários ao prosseguimento 
de paralisação, os profissio-
nais se mantêm irredutíveis 
em sua posição, mesmo 
já havendo determinação 
superior para o retorno às 
atividades.

Durante o uso da fala, 

durante a assembleia o pre-
sidente do sindicato alertou 
os profissionais quanto aos 
pequenos conflitos entre os 
grevistas e Governo, quan-
do também ressaltou o de-
sejo de pais e alunos para 
que as aulas sejam retoma-
das, baseando -se na proxi-
midade do Enem.

Além do pagamento do 
RGA, a reivindicação da 
categoria é que haja um 

calendário de concurso pú-
blico (já atendido pelo go-
verno), suspensão integral 
do edital das Parcerias Pú-
blico-Privadas (PPPs) e con-
vocação das conferências 
participativas para debater 
o assunto; e uma propos-
ta para integralizar os per-
centuais da Lei de Carreira 
510/13 até a próxima data 
base da categoria, ou seja, 
no próximo mês de maio.
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